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TELEB1AMH1S
JtKLGICA

hiena fio no Krfmsitffo.

JíKl’ XKI.I.AH, 17 -D ev id o  11 CUUSllS 
l|Ui‘ ainda são ignorada», deehirau-HO 
um pavoroso incêndio em vario» pa­
vilhões da ExjMisiçáo, tirando alguns 
totuhnente destruídos.

Os pavilhões (pio mais sofireritui 
itiraiii os da seeçfto balgá o da seeç-lo 
iuglezá.

Os prejuízos da so rrio  lielgu sito 
ralculadoK om m uitos milhões de 
francos. Nos escombros foram arreea- 
dudas jó ias o alfaias no valor de rorca 
«|e quinze milhões de francos.

Os prejuizos da seeçãoy inglezn são 
ralenliidos em quatro  milhões do li-  
hras esterlinas.

A pe/.ar do sinistro, a Exposição 
cont imía lunecionando.

O pavilhão do Brazil nada sottreu.

ESTADOS UNIDOS

Congresso de Esperanh»,

Washington, 17 —Foi iustallado 
íiVi.ta eidade o Congresso Ínterim - 
eioual de Esperauto, na presença de 
m ra  de mil delegados.

O Brazil está representado.

JA P Ã O

htuiu/oçâo. Mortos e fé tid o s .

Tokio, 17—A s ultim as netieias das 
regiões inundadas dizem ser superior 
a mil o numero de mortos e  sn}»e,ri- 
or a dois mil o numero de pessoas 
desappareeidafí.

EQUADOR

R tensa de mediação 
de guerra.

Probo bil idades

Quito, 17—O Equador recusou o 
protocnllo das nações mediadoras no 
sen confliet© com o  P e r  d.

O presidente Al faro, na sua meie 
sagem ao Congresso, disse que o 
Equador está preparado para veu- 
rer, no caso de guerra.

INGLATERRA

inglezes u refqnilo do

du Acre, ficando os tres d e p u rta -1 
mentos qne os constituem equipara- 
dos uo Distrielo Federal.

Itm. U i—Tem nedh'irado de .seus
ineoiumodos o eonscil; ' ‘o Kuv Bur- 
lmsa.

líio. 10 -E s tã o  sendu ,i< Mv.ulos os 
preparativos paia a recepção do sr. 
fâiU‘l;/ Fena.

1 hox nossos ('orrrxfHmdf ntekU

De minha carteira
[ Ainda Uein... Um despacho tTeste 
jjornal alliriuavn honteni que o Ex­
tremo Norte entra em via de com­
pleta pacificação, com a esperada de 
posição de arm as por parte  do uuico 
departam ento revoJuciomido. o Jnrná.

São estas as nllirmações de um 
homem criterioso, o dr. Cândido Ma 
riano, conhecedor profundo dn vida 
d’aquelhis paragens e que voltou a 
gora ao Rio.

Ainda Immii... Esperavamos esta 
notícia e a nossa miica admiração é 
tpie (‘lia só agora tivesse appnrccido, 
alvleareira e Iam, trazendo áquelles 
(pie sc interessam pela sorte do In ­
ferno Vnde  a grata esjieriniça da paz 
qne volto.

A independência, tio longínquo tío- 
ptealrião hrazileiru é uma fatali- 
dade ; ella v iiá  inevilavelmeiite, como 
uma lógica consequência do desen­
volvimento da região, olicdercudo a 
lei inimutavel que preside a formação 
da» sociedade» o dos Ext ados.

No futuro, o Acre será um des­
lumbramento, todo o lirazil tem a 
consciência d’isso ; Merá, talvez, a 
eireumseripção mais rica, do te rritó ­
rio indígena, o berço de tuna pode 
rosa civilização, intensa c cheia de 
brilho, que será o nosso orgulho e a 
nossa honra...

Mas isso fica tão longe aluda 
Quanto esforço colossal a  disiiendor 
Domar os grandes rios, subjugar as 
endemias, a ttrah ir as gentes, eoiistruii' 
cidades, normalizar a vida, toda uma 
obra sobrei»uma que exige Hercules..

U grande território  não chegou nem 
mesmo ainda, uttirmam observadores 
frio» e imparciaes, ao estado de qual­
quer outra  provincia menos adeau 
■fcada. E" riquíssimo, salacse, com 
rendas fabulosas, como terra  do as­
sombroso que é, mas desorganizado 
ainda, pouco apto a dirigir, por si 
proprio, os seus destinos.

E é esta, sem duvida, a maneira 
de pensar da maioria da população 
que vai aguardando pacientemeutt 
oeousião propicia da autonomia, 
l>enas com a revolta jieiiiv segura 
dos moradores uo Jun iú .

Esta passará em breve, como já  
se ainmncia, e terá servido apenas de 
assumpto para bellas chroiiicas, como 
a do sr. Sebastião Sampaio que en 
cheu um rodapé euoriue da (htztia 
de Noticias, descobrindo que a na tu ­
reza do Acre é um prodígio de 
lxdleza e que, por consequência, elle 
deve se libertar.

* a
i

O «Jornal do Rrazil» publica hoje 
o seguinte telogrumma : «Manaus 11, 
Foi apresentado :u» (Congresso um 
p io j^ to  concedendo mu auxilio de 
irai contos de reis para a nequfai- 
i/fto do novo couraçado Riaehnflo. 
Nuiita,

Rio, 14
Realizam-se hoje duas testa» wpor 

íivas em IsMiefieio da »ul>stuipção 
nacional ju ra  aequisição do novo 
liioehnéloj uo Passeio Publico, fe­
chado pelo Prefeito Municipal : H a­
verá diversòe» ath letiva» promovidas 
pelo Centro de C ultura Physica d i­
rigido polo atldeta nacional Eneas 
tAímpello, s»‘ndo a  entrada paga a 
mil rei» por cada cidadão. Uiua pleiade 
dc vinte wmhoritas iKM'c<M‘reião a» 
alamedas em bando ]H'e(‘atoi-io du­
rante a festa, destribuiudu cartões 
poslwís illiistiwh»» allusivos ao Hio- 
ehnélo. Na (‘iiseada de Botafogo 
‘ifeetua-»e. p»'(uaovidíi pela Fedei-a- 

yão do Remo, uma regata em <iue 
tomam ]>arte Iodos os clubs d(‘ re­
gatas (festa capital. A» entrada» do 
pavilhão serão pagas, tendo a d i- 
reetoria da Federação resolvido que 
emquantn não concluir a  Liga M aríti­
ma Bnizileiiii a suhserij>ção (pie p re ­
mo ve em balo o Paiz, serão essas 
entradas pagas a  mil reis pn- |ies- 
soa em beneficio do novo KUwhuelo. 
A em preza cinematographiea Odeon, 
a mais sumptuosa d 'aqui, em com 
nieuioração íio seu prim eiro atmiver- 
sario ent regou sou (‘stal»‘leei mento 
<k> ( 'omite Central para o explorar 
durante todo o dia e noite de líi 
do corrente, r(‘verba ido o produeto 
em favor do dreadnought que o povo 
vai oftereoer á Mai iulia. H a gran­
de animação do» carioca» pela ini­
ciativa patriótica e grande aneieda- 
de por noticia» d’esse movimento 
eivico nos Estados. O Comitê Cen­
tral pro Rinclmélo ficará muito |>e- 
nhorado a v. exa, iiela maior d i­
vulgação que queira dar a essas 
animadonis noticias que revelam 
o ardor pat riótico dos braziloiros. Sau- 
daçík1», Xiuita.

feitas, que não houve nem epide­
mia nem cano» de loucura peniten­
ciaria, e que houve pouco» kuící-  
dio».

A eelluia, ua sua opinião, tem es 
ta grande vantagem de respeitar 
melhor que a prisão coiutnum a iu 
dividualUlade e a sensibilidade dos 
eomdemuadoH. Isolados, elle», não 
sofiiein a  tentação de se tornarem  
fanfarrões uns para com o» outros 
e deixani-sd» ir ao seu natural, to r­
nando-se m ais uceessiveis ás inHii- 
(mciik» lioas.

Por ou tre  lodo, o» difticuldades 
da tliscipliua sendo mais restrictas, 
as ivlações com o» suintriore» podem 
ser mais humanas,

M. í>,

^ C O L M E I A

CAPIM  — Coinpi*a-re qualquer 
quantidade, seeco e verde no es 
criptorio dos Bonde», em trenle á 
Fabriea de Teeidos. Paga*w Immu.

Os homens pratico», porem, tem 
do tentamen acreano a verdadeira 
visão e vão exliibiiulo ]M‘la grande 
imprensa o reverso da nn^lalha, as 
iutençÕt*sdo }K‘.ssoal (pie está á frente 
d"elle. O Jornal do (bnunereu^ então, 
com a sua auctoridade esmagadora. 
não poupa os paladinos, na estucada, 
com o Correio da Mau/iau e outros 
mais.

Fclizincnte para o Acre e a sua 
laboriosa população...

Chantecger

0 novo
digno

Ciúmes 
fírazil.

'-fjONDKES, 17—Vários joruaes lou- 
(frinoH dizem que governo inglez 
não deve fechar oh olhos, em vista 
da preferência mauifestowla iielo ma­
rechal Hermes a  tudo quanto pro­
cede da Alleinauhu.

BRAZIL

O dr. Oswaldo Crus—O ramlno—
Profecfo sobre pesca.— MoedÀts para 
troco— Ponte na fíahki dn (hta- 
nabara—Jntervençâo federal no 
JMado tio Rio e Instituto 
para orphãos de militares—O Par-  
Uimento e o dr. Andrade Figueira—
Alta da borracha— O prefeito Cân­
dido Mariawt e a independeneia 
acreana— O dr. Rny— O sr. Saenz 
Pefia.

Rio, ltt—O dr. Oswaldo Cruz é es- 
Iierado aqui no dia -i de setembro, 
de volta de sua viagem ao Amazo­
nas.

Rio, 16—Os estabelecimentos ban 
cario» d 'esta  cidade adoptaram a 
taxa cambial de 17 dinheiros.

Rio, 16—O deputado Domingos 
Guimarães apresentará á  Cornara um 
projecto, ereando quatro eschof1 de 
peM-a. sendo duas no norte.

Rio, 16—Herão enviadas para di- 
vei-sas delegacias íiscac» do Thesouro 
Federal no» Estados do norte Hon 
contos em moedas dc i»»pieim valor,
]»ara troco.

Rio, li*--Foram  lidos hontem na 
Cantara a mensagem do dr. Nilo 
Peçauhiu pedindo a intervençã*» do 
Governo Federal no Estado do Rio e 
pmjeeto respectivo, bem como o pro­
jecto do sr. José Cario» de Carva­
lho, solicitando a  creaçfto do Institu - 
to Osorio, destinado a e<bica» os 
orplão» dos ofliciae» e praça» do 
Exercito c da A rmada.

Rio, i« o  rtenado e a Câmara sus- 
|***nderaui hontem o» seus tralwlhos 
••m signa! de pezar pelo fftlleeimen 
to do conselheiro Andrwle Figueira.

Ri°. 16 A borracha subiu em
A U * « ) 0 i» r k i ! o . | i ^  | | W  (VmttaM|

Ri*», ih C-ouK« que o d r . < *iMÜdollulIldj|çftmt Deoclecio de Campos, 
Rariano julga urgente m proieulgação I nocrctario geral da Liga Marítima 
da antonomia, restrieta, do T e rr íto r io |e  Comitê Central.

AlUrtlli iln l ulnu-irt.
Qm- lindos títulos m tenho ! Pefeiisor this 

o[>|»imMos...Messias P()t.vgtiar...(pi>d f dei- 
xn Is* is*!» |>;̂ r.> ir lis(-alí/,ai‘ (ictiol.-is cm 
Pci iiimiliuco * |-'nte i' d meu logar !—////■ 
jum inho ,

Ilibem ((ue iifçun moll(‘ erfí pedra dura tan­
to li;(t** ati'> qnc inra. Mas não ív-rediunu, 
c mmitira : olhein qnc atf* ag-n-a a aguu 
iik»lli- dc tniniia graniruntíca idn batido no 
"ivinito do rercbm de seu Augusto e na­
da...—/ Vv/io .1 mineira.

Tomam qnc voi-f-s isniwuu (pie eu não 
(‘ston Zíii-m, ha muito tempo, para deixar 
de ser //.■//•/iciibw amigo do C/iborf. Aquçlin 
liinoiu está Ihii caltuloMã !—Niry.

</nando inV-i subir, eu fiucrei quwtfto 
d<‘ ponea nil.-,ix Nfto quero ser dep-itado 
eoino me proniettiíU-uic seu Augnsiiiihu. 
ttasUi ser clu-fe da mueitnt. 1'hanUs-lcr ha 
dc saber quanto vale o homem da verve 
blenorrhiijbea—Seijõo.

Verso quebrado 0 cf>nmngo ! lJara graci 
nluiH sem sal. só o nteeo ! Com o Neto é no­
ve e dez não ganham,—Xeto.

PelizmcjiTe oh rapazes (la < 'olmeia nunca 
mais se lembraram de inini, nias si eu po 
desse ( afot-car um por um...—ZA íríneii.

¥

tclcgiam  
Bnrlnmn 
do Tbo- 

do Piau-

O dosmubargadoi d são i> jigucmi, 
delegado da i. i  * Maritinm 

n'cstc Estado, teve a ih.ey.si dc com 
muniCitr no» o» seguintes despachos:

Rio, 10
Reeebi hoje o st-giiinte 

ma do sr. coronel Pbnílíi 
qne, digno delegado fisca 
7,011 ro Fisicrstl no Est-.nh
hy :

«Coiuinuiiico-vos qtie os ctnpicga 
dos icderiu-s do MinistcHo da Fa 
zenda ifoste Estado, coniprelumdcir 
do Ihdcgacia Fiscal, Altándcga. Col 
Iccbirins e Agencia» li.scnr» do im 
]nisto de consumo, começaram n‘es­
te mcz a descontar um dia de m 
denado os dsvs duas jninieiras re 
partições e um dia de veneinien 
tos o» das outros, coiu qnc eoneor 
ívni para a coust rucç&o do novo 
Riaehitêlo, As imjiortancías res|s*c 
ti va» fieain em deposito j»ara s*‘rem 
recolhidas á Caixa Econômica. |>or 
intermédio do D»*legado Geral da 
Liga Marítima, ou como melhor 
julgardes- Respeitosas saudações. 
Ernilio Burlamaque, delegado fis- 

[cab. Esse siet« que tanto nohilita 
|os fnnecionarios fislera<‘s do glo 
i rioso Estado do Piauhv deve ser i 
renlusúdo por halo» brazileiros j>ara 

Itpie lhes p in tem  a» d(*vidas home­
nagens e por ímho é qne |»cço « 
v. exa, a sua maior divulgação na

COISAS DA TERRA
O eommeudador José Gcrvusio, 

que, com tniiito desprendimento e 
toda dedicação exorce gratuitaniente 
o ditficil e espinhoso cargo de tlie- 
sourciro da «P iw ideute Natalense», 
(‘oufiou-me a áeguinte nota preciosa, 
(jue, por ineu intermédio, lhe agra­
decerão os qne se interessam pelas 
coisa» úteis de nossa terra  ;

l)e janeiro a junho do corrente an­
uo, a Previdente pagou diversos pecu- 
lios na importância de JíbSõOisdOO.
íSominada esta iinportaiiciaá de ........

rp.TfddO (pie a lieiiemcrita associa­
ção tem pago desde sua fundação, 
pçrtaz-se o total de 1MI: iòSodd.

Perto de cem conto.' de réis. d:*!, 
tro  de poucos annos, j;í foram dc— 
}>emlidos para o am paro de necessi­
dades que a previdência bein cmc-i- 
dida dos extinctos qutz assim rmne- 
diar.

Ninguém po«le avaliar a somam de 
lieneficio» (pie esse dinheiro assim 
aecumulado e dispendido, sem a 
nota ás vezes hum ilhante de uma 
esmola, porém com o cunho caracte­
rístico da previdência que deve acom­
panhar os aetos do homem civiliza­
do, tem proporcionado, quantas do­
res tem alliviado, ipianta gente lem 
arrancado da misíTia !

Passando-se uma vist d’olhos so­
bre os lienefieiados da Previdente Na 
taleusi?, vé-si‘ qne, em sua maioria, 
têm sido gente jmiIhc que, sem ella, 
sem a grande instituição da carida­
de collectiva, leria ficado ua misc 
ria.

Ibtzão tle sobra tinha Pedro Velho, 
(ptando. nos seus moiuetitos de ex ­
pansão intima, cm que abria perante 
seu» intimas os Ihesouros dosou for 
moso espirito e do seu grende cora 
çã*), referindo se á Fn-vjilentc, en*a 
da IM-Io» seus esforços pettinuzes 
cfmsiderava-a uma dc sua» mais 
Im-Ií;!-, obras. |»irqiic }x-usava de si 
para »i qne. si outra» não houve» 
se que tornasscni sim mcinoria íiu| h* 
‘(s-i\ci. liaslat ia essa. do amparo ao» 

qne a morte do chefe de familia dei va 
sem arrimo, paiu (pie sen nome vhessi 
sempre (-olierto dcltençãos.

( liiViuiUUun a  HttciiçAo d a  Políi-iq p ara  o 
mim i HHtimic que t*-m o dr. K&poaiuho de 
s'‘ i-vir-S4i como m jrtono do miirn fronteiro 
a»> Cntmríà. *

Assim, [(elas 7 d a  noite/* uma pouca ver 
ííoiiho : hí *-stú o homeiii, satisfazendo a» 
ii(N.-esKÍd:ules. eseandalosniiieiite. s(-m faz(*i 
<-(iso ije iihiú'in'iii.

l í  Imininn iiiiLís hdiz do mmido im ultima 
piirtid.-i ilo Xat:il Ctult foi o dr. Jo s é  Au 
frusto... dr-

SiU’ced‘*n lumtein o que tanto  n-eeiava- 
lilos: o C.-ipfiosinho, ihm-hIhui 11111 valente 
i>eijo nas nadeiras, quando espiava piua um 
quintal na Itii-a d a  TVlha.

VIh-hou ú p liarm acia (lo Toro*s. (jue 'T a  
nnui d(‘Ky;rai;:i. jM>díiido pelo au ior ii** Ih-ns 
uin irasco de aruu-ii.

Item fi.úto. jHiiii nào serefi teimoso, Cu- 
pãosinho atsdhudo.

Ib-eiicetoii tia dia» os hciih fV(M‘t>ido» pás 
seios de bond o Ülustr*' dr, Jo sé  Angiist 
Isso é *|(1*> se i-haiiia w*r feliz...

íüf
A.N.M NCIO

« Aiufiistinho Issqioldinho Haimstuho da 
1'aiiiíilinha. saliii-liAo jx-la l iiivi-rsidade d< 
1'oiialua. ;idvotrailo dos (h*s}£raçados. 

bofiar : pati)i“irodo c.ihorA (iratis ao»
C I t . [1*S.

i'.insulta^ : das s da noite ■*' 1 du ma- 
Iruiiada»,

MONJA

ti' Lun, triste e nniurgurudn,
Cuntiisinu de hta tu-uras. Vaitorosos.
A tna nirea hlx rMriada,
Fai tnundmer e vongelar as rosas.

Nus tfaridns searas ondtíiosm.
Cuja ftdhagem brilha plwsfihoremta.
^aasam sombras angslims, nivoxas.
Iam. Monja dn eellu romtellada,

Filtros durtoenUas d&o aos lagoa rpiietos,.. 
Ao mar, no campo, nos sonhos maisamreUm, 
Qne Vilo pelo ar iioetambulos, pairando...

Cntíio. 6 Monja branca dos esporos,
1’areee tpie abre para tnim os brai-os.
Fria, dejtsdhos. tremida, rezando...

Cruz e SUC/A.

decemos de participar nos o sou con - 
fraeto esponsalicio coin a g e n tirs e n  
lioríta Minerva Silva, dileeta filha 
do sr. Possidonio Wilva.

V A R I A S
O tempo.
As observações de lionteni deram 

os seguintes resultados : media 2;,02; 
para os extremos 26,K e 10,^, Tem 
jm e vento variáveis. Chuva 1.40 
luilliiuetroK.

Os thermonietros hoje ás 7 horas 
du munhau, maií-aiani 22,0 graus 
de calor, subindo ás 9.40 a  27,0. 
Tempo variavel. Choveu de m adru­
gada. O pluviôm etro registrou 4,20 
millitnefros.

Em viagem de recreio, seguiu hoje 
para o interior do Estado o nosso 
prezado confrade dr. Moysés Soares.

Bua ausência do posto de trabalho 
que tanto uobilita íéesta casa será 
(íc pouca duração.

as ruas d’esta capital, 
varias ladroagens uas 
tem dado acolhida a 
classe de malfeitores.

tem feito 
casas que 

perigosa

Visitou-tios o «Gondolas», on 
do grêmio lítterarí© Begnudo 
derley.

Hguni
w a ti-

Felo horário in ter estadual, seguiu 
hoje para  8 . José de Mipibfi, o nos­
so prezado amigo miçjor Joaquim 
ãeàpião, d lrector do theatro  «Carlos 
Gome»».

Regressou hoje para  H. José de 
Mipibú, i>elo horário da Great Wes 
teru, o  nosso joven amigo dr. A dal­
berto Amorim, promotor publico 
d’aquella comarca.

O ju iz  federal uegou habeaa-corpus 
ao denunciado José Peixoto, preso 
como iufroduetor de moeda falsa ua 
circulação.

Tendo sido encerrado o sununario de 
culpas, contra o mesmo e seu socio 
T íburtino Bezerra de Espíndola, o 
escrivão fez a devida conclusão ao 
respectivo juiz.

Passageiros emliarcados ante- hon­
tem para  o norte, a  bordo do «Acre» : 
Portirio X avier Sobrinho e família, 
Eu ri co Seabra de Mello, Ignacio 
José Pessôa, J .  Cardoso, Nicolino 
Milauo, Tbeophilo De Kuseell e  Epa 
miuoudas Brandão, 75 de 3* classe.

Esteve hoje n’egfca capital, o nosso 
prestimoso amigo, coronel Manoel 
Maurício Ifreire, chefe do uosso p a r­
tido em Macahyba.

A bordo do «Acre», passou ante 
hontem por esta capital em viagem 
pai a  o norte, o noeso digno patrício, 
dr, Origenes de Carvalho,

Bkaz CoNTKVri.

<) ItiiMHii collclíJl ll.llltas CHtá 
la a^ila <h> cliriru !

Feliz a»»iui. «õ o dr

lavaiuln 

Jo sé  Augusto !..,

Luiz A\ila. o iiiteltigeiitv fiiucchuiario [ju- 
tdico c apiwiiiido Víil.«bl.-i (ht.'- síiloi1̂ do 
Natal-1 hib. é taialx-ia Um opliino i-ullor 
(1;lh lianis.

O «t'ii siiiM-tii I ( iu?. (h> nmor. (.‘stuiapa- 
do Ihitib-m uVsta Urihti. foi bastante i*)o- 
iíiadii inibis aiuaiib*» (1(*(* Ixuis vhisoíí- Eu- 
tovantd, si a stia bulla Maria ml-o (piizur 
ajudalo a c.-irn^íar a t-ruz do amor—que 
íiliú» *«*r b.-otaub* jm-híu!».—l(*rtitir<i»'
mn-llic d«* i-ojo idar o capitihi ( yiiiu-u (jiH1. 
i-onio o sen lioiiioTi.vmo da Bíblia, não s*- 
negará a prestarão distinutn inovo (-Hwa 
obra do (aridade.

Nada i (»iao <(í- invciii;iV h pratii-a». i/iiu o 
di^ra o uosso distim-to am igo tuiiimt** \ ( ‘h-  
to r ítrítto . dn nova moda d»* f-hiq/‘os...<‘om 
o < bnjr-(,^i:i‘ o d*" [iiillia qiM-clIu (-ouduz. uãn 
st- t*’un' [i< ;n ii Vf*rào ik*iu o inverno : dis- 
j«-ns.'i y  [«Miéitamente o m,;irda-H<iI e a  ca 
l>a il- boi ra d ia

ii  q .i\'.'.<  s.-*rniu hoje para o Martins. *'111 
lia - , a loinui ari-s...M ais feliz do que dli

Jo»é ÇiliTIlsTo
A b k i  h a M i v t k a .

Ha treze annos

r a  ms uras
Q ncutõn  politicaa e sociaes

O  PKOIÍI.FM K P Z M T B N T Ü R Ill. O
dr. Hcnri Jolv. om artigo da Reme 
des /v « j  Monde*, pronuncia »e ca- 
lorosaimuitc cn» favor do regiincti 
do ixolamcufo i*clltilai' nas prisAre.

Sua ( Oiivii ção já estai iel*x ida ha 
muito temiwi athrniou-ac aí tate mais 
por orrasíão de m u  visita Ah prínõe» 
de Ijouvain na Helgica,

Elle poode rxKMtatar aii, em con 
trario  Aa prediçõee qne Ünhatn nido

«A REPUBLICA» EM ISfb

l i  dr agosto —íteguui ante-hontem 
para a ra])ital iWlend o nosso emí 
nvntc elude, senmlor INslro Velho, 
que Mdta. dc|>ois de curta |ierma- 
iieneia n’esta capital, a o em para  su» 
(Hilriiü no Henalo da Republica-- 
Com o mesiuo destino, aftgnin o noaao 
lalentoso col lega. dr. Kloy <le Rouza. 
i-ece u temente re<x>nhe»*ido 
federal jioi este Estado.

No goso d<‘ li(*ençii, seguiu hoje 
para  o Mnrijns. onde tem as res­
ponsabilidade da direção politiea lo 
(“<d,> o nosso prezado (‘onfrade e dis- 
lincto magistrado, dr. Autoiiio Soa 
íes.

Dc regresso do Recife, acha se 
n’cKta capital o nosso prestaute a- 
migo capitão Joaquim Etelviuo, hon 
rado eommerciantc da nossa praça.

For uma imperdoável omissão in­
voluntária, deixámos hontem de men­
cionar, na noticia sobre as 1 Limas 
tle Caridade, 0 discurso pronuncia 
do pelo digno sr, Siinphronio Bar- 
rette, em nome da Conferência de 
S. Vicente de Panla.

No nltiino sabbado, reuniram-se 
os professorandos da Esehola Nor­
mal para resolverem sobre a colla- 
ção do gráo aos que term inam  o cm-so 
este auno.

Presidiu a reunião, íéum  dos sa­
lões do Atheneu, o dr. P into de 
Abreu, director, que expoz o seu 
objecto, convidando paia  secretários 
os sra. Ivo Filho e Luiz Antouio.

Foram eleitos, purauympho, o pro­
fessor Manoel Garcia e orador ofii- 
cial o professorando Luiz Soares, 
sendo égua)mente eleito o sr. Luiz 
Autouio para coiiiinunicar ao i>rofes- 
sor Manoel Garcia a sua escolha de 
parauympho.

Tratou-se tandiem, das cerimônias 
a adoptar na collação do gráo, oran­
do a respeito os professorandos Ara 
pliiloijuio Camara c Ecila Cortez.

Por indicação do sr. Luiz Soaras, 
foi resolvido que 110 quadro dos 
professorandos figurassi^ o retrato do 
col lega extincto Ulysscs Nepomacvno.

O dr. Pinto de Abreu, ao ein*er 
rai a reunião preferiu eloquentes 
plirases fazendo vot*>s para  que os 
futuros cducadon*s da infancia pn>s 
tassem todo seu apoio á realização 
d(» grande problema do ensino pri­
mário no Rio Grande do Norte.

Uma ('ommissão das Dam.is de 
Caridade, tendo á frente sua digna 
presidente d, Rayinunda W auderley, 
procurou hontem eni sua residência 
o nosso col lega dr. Moysés Soares, 
a (piem foram agradecer o serviço 
que prestou áqnella líeneinertta as­
sociação, ehearregaudo-se da confe­
cção do relatório de 1ÍHW a IblO.

O tenente João Augusto dará de 
hoje em diante até domingo, á» -s 
hora» da noite, no Quartel da 3“

|Companhia isolada, expliiiaç-ões ivla 
ti vii» ás matérias, que são exigidas 
para o concurso de nfficiaes e in 
feriores do Tiro.

E»teve hoje em nossa nslaeção n 
sr, José Camara que veiu agradecer 
em nome de sua familia oh jH*zaines 
que lhe enviamos pelo fallecimento 
(le seu inditóHO primo Themistoele» 
C-osIa.

Acha-se u’esta cidade, chegado do 
Rio de Janeiro , o nosso distineto 
coestadano,
Silva Britto.

I? tenente Nestor da

, Regreseon ante-hontem para o Pa 
rá, o nosso joveu conterrâneo aca 
demieo Enrico Seabra. guarda da 
Alfaudega de Belém.

O esmo. senador Antouio de Coti­
za offereceu ao grupo escholar «Ni 
zia Floresta», de Papary, um uiappa 
geographiigt e uma collecção dc qua­
dros de Historia Natural.

O Sergipe, sahiu a  13 do 
nhão, em viagem para  o snl.

Mara-

O Braeil, saliiu a 13 do Rio, 
sendo esperado téeste porto a 20.

O Olinda, deverá sahir a  20 
Rio, cm viagem paira o norte.

do

O Pnrfa, é esperado iTwte porto 
de 16 a 20 tio oorraute.

Foi transferida para domingo pro- 
ximo, ás 6^ da tarde, a kermesse 
que uma com missão do «Circulo Ca- 
tholico Pio X», promove ein lieue- 
fieio d’essíi sociedade, e que, devi­
do :k> mau tcmjMi, não ptjude rrali- 
zar-s»* ante hontem, como estava au- 
nunciado.

Aecusamos, ngrudccido», a  nu-cpç&o 
dh livro A Crise Amazônica r a Bor- 
racha publicado ei:i Belém do Pará 
|ielo sr. José Mendes.

A Empreza dc Ediçõt1» Modenias, 
«lo Rio, enviou-nos o ultim o fasciculo 
(Uí romance tle aventuras A volta ao 
mundo por dois garoto*.

Recebemos mais 11111 excedente nu 
mero do apreciado magazine tle a -  

•iculhtra La Hacienda tpie se pu­
blica cm Bnffalo I'.statlos Unidos.

Celebram-se missas amanhau :
No Collegio da 1'oiicciçãti, ás 6£ 

horas, pcloconego EMcvuiu Dantas": 
Na igreja matriz, ás 7 hora», pelo 

vigário João tle Castro ;
Na igreja matriz, lis 7 imras, 

padre ( iilazaus Pinheire ;
Na igreja tio Bom .Iretis. ás6A Imras, 

fa'l(» padre Antouiti Assis.

1*

o sr.

sargento

deputado | 

S .

VIDA SOCIAL
----- f  AinCIPAÇOES
O ilisíiucto moço sr. Raphael Isi- 

gi-otta tt*vc a delicadeza que agra-

O iIlustre t-apitão do Ptirto, com 
lUftntlatite E luaith i Orlando Ferrei 
ra, teve a fineza de enviar-nos a 
tuas cl cartão, agradecendo oh cum 
prímenton de boas vindas qne lhe
diríginiOH.

luftirmain-iioH qne u a  bautlo de 
cigvmiH que infeatam actual«rente

Guaniiçãti Estailnal
Serv tço para amanhau ; muda. 

altci(‘s Jacyuthti Ferreira.
Estado maior, o sr. alteres Luiz 

Julio.
Dia ao Batalhão, o turriel Nica- 

cio.
Guartia da Cadeia, o 2’?

José Rayinitntlo.
G uarda da Alfaudega, o onho Luiz 

Fernandes.
G uarda do quartel, o cabo Fm n 

risco Ignacio.
Onlein mo «r. tifficial tle m oda o 

chíhi Gcuc/.io.
O. dem á werets*ria e casa tia ontem, 

o t^lio .loat|iiitu Vutonio.
Piquete na cunii da ordem, o ,-ohic- 

teir.. João doa 8*nto*i.
Pi(|ilele no portão, o t<orneit^m 

t^ahul.
U lifo u re  «7,

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



A  R E P U B L IC A
A KtPUBUCA

UIAKJO DA TARUi:
URbAO IX) PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DÍRfOCçXo POLITIÇA
DA

Coaiittio Ex ttiú n  do Ftriidd

i»ir«tt>r. Mml 8HRI2IOOlAMOTTff 
timit*, aajsr J08IC PIRT40

ASSiOM ATURAS
Anuo, tS$—Srmettre, 8 t — Tnmrêtre, 4$

As nsttijfiiH t urxs raiuHçnm h/o qimiqnei 
tempo, t#t mitixmlo sempre °in março, Ji*~ 
oho, setembro e dneitibrv.

BoVvcWaÀ&& e feAW&tfc
$200 (Hirlmbat iik cada (eiMicaçílo

àNNUNCIOS, por ajuste
Oh p/igHitiMHON tlr .‘iHsitfiiíttvms e quaenqutr 

ptibJii\n-iW ser.in têitos istea/ntadaiututíe

IPfiNte vee, porém, Mrabe a vic-1 nadeto  F e rn in s  Juaé Baaflio, José 
torlft ao 29 tmm  qtm conseguiu fa-1 (ferüouo dfl Silva, Jo s t  Lotireuço, Jo io  
zer 7 ffouU oom 2 tio 1 *! imm. I Miguel, Joaquim  Bernardo Gomes da 

Cumpra-ntw awigimlar que a  vic-1 «Uva, José tytovtun Bàaree, João Jun­
ta ria  do 2? Uxtm dependeu em grau- | tino, Jo fto F e rre ira  dar Couta, JoaéMi- 
do parte do jogador Chanteclcr que 
mostrou-rc utu burle* valente e irra-*

A Belleza dos Crimes
«E7 itello, nm beJlo ei-iim», e.vela 

niou di- uma feita J . J . Wt»i>w, <»ni um 
grande jornal. A phrase produziu es- 
raminh) entre os leitores ordinários. 
Hei de um excel lente magistrado, um 
bom velho, qne no dbt segniute de­
volveu a folha ao distribuidor, Era 
assignaute liavia mais de trin ta  au - 
nos, e estava ua idade em que se não 
gosta de m udar de hahitos.

Mas não hesitou em fazer esse sa- 
eriiieio á moral profissional. Foi, 
ereio eu, o processo Fualdés, que 
inspirou a J . J . W eiss um a tão gene 
rosa admiração. Não quero eseauda- 
lisar ningem. Não conseguiría mes 
uio lazel-o, porquanto isso requer uma 
grava audaciosa que eu não possúo. 
Todavia, confesso que o mestre tinha 
razão, e que é bello, um bello cri 
me.

As causas celebres exeiveiu sobre 
todos nós uma attravão hrewistivel. 
Não é absurdo dizei- que m etade da 
poesia está no sangue derram ado. 
Maelietli e Chopart, eoguominado 
Anuirei, são os rc isdasceua . A  pre 
tlilecção pelas lendas ensanguenta­
das é intuito no homem. Iuterrogae 
:is creunças: d ir  vos ãOjtodas que si 
Barba-Azul não houvesse assassigna 
do as suas mulheres, sua historia se 
toruaria  m imo menos bonita. Em 
faee d’um caso tenebroso de assassi 
nio, o espirito manifesta um a ,eu 
riosidade m aravilhada. EHe adm ira 
se, porque o crime é. em si mesmo, 
estranho, mysterioso e m onstruoso ; 
interessa-se, porque eucoutra em to­
dos os crimes esse velho fundo de fo­
me « de amor sobre que vivemos 
todos os bons de m istura com os 
maus. O criminoso parece chegado de 
m uito longe. Elle traz-nos um a Im a­
gem horrorosa da hum anidade das 
florestas e das cavernas. O  genio das 
raças prim itivas revive ir elle. Elle 
conserva os instinctos que se su p p u - 
nham  perdidos j tem  manejos que a  
nossa sabedoria desconhece. E ' iiu- 
pellidupor appetites qneem  nós dor­
mitam. E7 ainda nm anim al e j á  é 
homem. LValii a  admirayão indigna­
da que elle nos inspira. O espectá­
culo dos crimes é, ao mesmo tempo, 
dram ático e philosophico. E 7 tam bém  
pittoreseo, seduz por agrupam entos 
extravagantes, sombras ferozes, en tre­
vistas sobre os muros, quando tudo 
dormo, andra os trágicos, expressões 
physionoinicíLS cujo segredo irrita .

Rústico e rastejando sobre ;i terra  
bondosa que elle réga a tantos sécu­
los, o crime associa-se ás negras 
magias da noite, ao silencio aiuical 
da lua. aos terrores esparços pela 
natureza, á  tristeza dos campos e dos 
rios. Urbano e escondido na m u lti­
dão, elle impressiona por um chei­
ro tle tasca e de álcool, um gosto de 
podridão e aecentos desconhecidos 
de infunda. Na sociedade, isto é, ua 
sociedade burgueza, onde elle é raro, 
elle se veste como nós, laia como nós, e 
é talvez com essa appareucia equivo­
ca e vulgar que elle mais fortem ente 
impressiona.

O crime de casaca é o pertlrido  
pelo povo.

A .\atole F rajíce

pielieusivel.
O nosso enthusiiiHiuo foi grande 

quando vi mui o sahir tle sua posi- 
Vão de btiek e v ir depositar » bola 
no tfool do 19 tema com tanta sur- 
preza para o f/md keeper.

Todos os jogadores deram Imjus 
nhoots. O jogo esteve muito renhido.

Mario que tinha sido infeliz na 
partida de domingo, deu mais uma 
prova do quanto sabia jogar na sua 
posição de hidt-haek.

Dioelecio jogou liem. I dali no, Clc- 
1o, IjcIío « Oriilo m ostraram  ler mui­
ta  queda para  o jogo.

-Devido íi elmva, que eahiu du­
rante bala a  tarde de ante lioidem, 
o Potyymr fuot-btíU Vlub não jogou.

Pensando e rindo
so-A verdadeira eorugeiu uáo e 

mente um balão para a subida, po­
rem um para quedas pai a a  descida.

Borxe-

Fara que tmios saibam o alto valor 
da «Emulsão de S ro tt» publicam os 
pslos os attestados que ]>ossuimos, q ue 
são centos de provas de tratam entos 
obtidos com os melhores resultados, 
h At testo que tenho observado os bons 
efleitos da Emulsão de Hcolt» no tra ­
tam ento do lynjphaiismo e ilasdysi-ia 
sias eongeneres.

“ J>r. João Fu ve.
«Bahia».

NOTAS SFORTIVAS
O Xotnf Jool IhiI iUiift raalizon do­

mingo, no fiehl da prava Fmlro Ve- 
llio. um animado »uittrh frtunhuf, sob 
a din-eeão do sr. Ni/.ario tíurgel.

< '*iiiio ha\ íamos no| ieiado, a eéipii 
|h- lOganizaila na \«-s|M-ra, eouabai 
a|i- jogadores dcIn lio idos nos 'J
hUlHH,

o  Io tetlnl q ae  d lsp llta \:i  :i x i, 
da pari ida joyiui admirax elmen 

te, eoiiM-gniudo lii/et lí ptmfs eout i a 
nihH no ífttnt. <pii ap esa r de le r 
eollio fmtl', u-. ^1S. l ’h;Mlteelrl f Ma 
n o . leve ilHl nileb/. sneesso.

Na rêile Oo 1“ hem  ipie tinba Fan 
h> eoino i/ ><»l l,e. r. não foi leito ne- 
uImiiii (/-*■</ * ri»; e a presp-za de sen
i|i'ti ism

N j/a> jo jogou admira v « bnente. m-ii 
bit i iIuIk-iii dignos ile inensão os s|-s, 
,b»s< |,\ ia. IHoebs-io, ,S|I\io, Silvi
no e Áraiv >pie ..................... ... nllli
ta |H*nem.

(I (ogo <pi< eoinn/oii ás fít tei - 
miiioti íis io hora» do dia, depois 
t)e pi.H lamada i v lelona do I '* httm. 

~^,\n te hoiilem.o .Xtitiil jogou nova
eiit.

SONETO

Olha. Min ilirt, as HiuiOt* dos piVHtoiv*n
tem (pa> HOrtin, como estAo mileates 1 

Olha u Tejo a sorrir-He ! Olliaimo 
Os zephvms hiinefir por entre as llon*n ?

Vê como alli, ln‘ijamlo s**, oh aniores 
Ilicitam nossos ohciiIos anlenles :
Eil-ade planta* em planta a* imioccnles.
Ah vagas liorboletaK de mil i-õreu :

N aquelle íirlalsto o rouxinol suspira ;
Ora nas folhas a alH-lhinha pára,
Or» üoh aiVH, sussurrando, g.vra.

Oue alegre eampo Hiue inaiihan 1â< > d a ra ! 
Mas ah ! Tudt> o que vês. h i eu te uò" vira. 
Mais tristeza que a imite me causara.

lloeAnK.

—O que VJICÃ pedir seperavão t 
—Pudera t Minha mulher dirigiu 

me palavras extreniaiuente oíTensí-
vas !

—O ra ! pwle lá ser !
—E7 O que te digo. Atirou-me 

eom um dieeionario á cara... la-me 
vasaudo um olho

T artarin ,

guel de Souza, Joné Fernandee da 
Si (va, José Targino, João B»q>ti»tsi 
de Souza, José Bezert^a, João <ion- 
zaga, João Petlro, Jqeé Olegario do 
Naseimento, José Benétlieto, Jnfto A- 
goatinlio, Joatjtiiin Franeist-o, João 
Alfredo de (Toes, Joaquim Barltoaa-de 
Souza, João Nery SanFIago, João 
Harlioza, José Uaaaiauo Pertúra, João 
Moreira dc O lheira , João Sabino de 
Moraes, J o s é  I g n u v i o Mar- 
ques, João José Monteiro. João A n­
drade do Mello, João Baptisbi tle 
Vuseoneellos, José Gonçalo da Uosta, 
Luiz Feritúra Pinto, Luiz Oorreia Su 
ares de Araújo, 1/uiz Silveira. Luiz 
Lopcn Aniorim, Luiz Marinho de O li­
veira, Ta‘oih‘1 Batallm da Silva, Luiz 
Pedro, Luiz Honmio do Nase.imento, 
Luiz Francisco, Luiz Auteuío de Bti- 
llo. Luiz líarlmza. Luiz ítebouvas de 
Moraes, Míukk*I Nazareno Teixeira de 
Moura, Manoel Soriano da Silva, Ma­
noel Jo:iquiin de Souza, Manoel tio -  
mes Ferreira, Miguel Faitloso dc A n­
drade, Manoel iCostmdo tle Almeida, 
Manoel Joaquim  do Nascimento, Ma. 
noel Francisco Maria, Manoel Barbo­
sa dos Santos, Maneai Clemeotino, 
Miguel Mareoliuo Cabral. Manoel Ba 
sitio da Silva, Manoel Vieuiite 
F erifira , Manoel da Silva, Ma­
noel Opmeif de O li, v e- í ra , Ma­
noel Pereira tle Lima, Manoel Thoinuz

enoéntradoe eui seus roçatlott, ou va- 
sautés não leribodircito. á iudetnnlita- 
yão alguma, fteudo ao cóutraHo obri­
gados ao pagatueuto legal do dauuio 
ou morte que eoíArer o anim al,eiu eon 
«equeueia do mau trato, e. ua falta tio 
pagamento Hoffrerão a  m ulta de HÛ  
ou fi dias de cadeia. |

Art. 709 O s  liuultutis tle casca de 
Angico pma <‘ortume tcião cuidado 
em uão deitai almixo n rania d7eeta 
a n ’ore ou tle qualquer outra nociva 
aos gados. Mult<a tle 50# ou 8 dias tle 
eatleia.

Art. 719 -A niugiitmi é permiti ido 
Holtur gatlos dt» qualquci' efqmcie, a  ti­
tulo de ridinula, mu pastos alheios, 
sem previa lieenva tios tloims tias bn* 
nis ou hímis atlmiuistratltuxüs. Multa tle 
AO# ou 8 tlias tle cadeia, aléiu ila obri- 
gayãt) da retirada tios' mesmos gados.

Art. 7‘J9 Os criadores do muniri 
pio tle gado vaecmn, tle mais dc 20 
bezerros tle produevão animal, sãti o 
brigados a abrir cacimbas dv gado e 
ínaubd-as nas tqHH-has devidas, fraii 
«liiisulas, com Ih-IsmUmii-os aast-nlatlos, 
(‘eiiservando as aguas em Isnn estadt». 
Os iuIrar!ores incorrerão na üllllta tle 
100$ e sujeites ao t-uiuprimenlo da 
obrígayãr eslalsdetúda.

FAP1TULO XI

I M f t l B A Z U M l

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQI7KTK

H K R t t l P K
1 'onm uin< huii< >(\v v o  M*/V' \m ir t f

V oíit» t i ín  1 7  <*u 1 8 ,  
oh d o  h iiI dopniH  d u  in d isp o fi
Hovtd d b in o m .

K sp tT m lo  d n w jio r to H  d n  n o r t e  
<m 1 8 , nefçup p n r i i

ü
O dr. Hoiiorio Farrilbo  tia Fonseca 

e Silva, prcaítleiite da Ju n ta  <V* Itevi- 
Hão e Sorteio do Estado tio Tiio <Sran- 
d ed o  Noite.

Faz saber que foram alistados, no 
m unicípio de Natal, cm 1000, para o 
serviço M ilitar de paz e tle guerra, os 
cidadãos :

A rth u r Cabral do Nascimento, Ar 
th u r  Anues Teixeira de Moura, An 
tonio Fernandes da Camara, Amaro 
Correia dos Prazeres, Antonio J)o- 
m iuguesdo Nascimento, Antonio Ig- 
uatào da Silva, Antouio Barboza, An- 
tonio Fernandes da Silva, Anteuio 
José da Silva, Aristóteles ( ’osta, A - 
prigio Tgnatão da Silva, Adones í-o- 
pesG alvã t. Antonio Pedro dos San­
tos, Antonio Querino dos Sanftis. A n ­
tonio Borges dt» Naseiiumito, Antonio 
Manoel da Silva, Antonio Baplista, 
Antouio Itutí no thi Costa, A quino de 
Souza, Antouio José de Lima, A ntô­
nio Gomes Maria, Antonio tio Nasci­
mento, Antonio de Souza. Antonio 
Manoel, Aqiiinn Marinho, Antonio 
Ferreira  Lima, Ahhuiso Borges, An­
tonio Caetano, Antonio Paulinn, Ali- 
pio de Oliveira, Benvemitn do Nasci­
mento, Benmrtiino Jeronymo. Celes­
tino Pimentel, Ctáso Marccllino dt̂  
Oliveira, ^Celestino Rocha ila Silva. 
Ernerto Maranhão, Francisco Chaves, 
Francisco Da-nlas, Francisco da Silva, 
Francisco Antonio dós Santos, F ran ­
cisco José Monteiro, Francisco Kay- 
ínundo, Francisco Pedro. Francisco 
Mililão, Francisco Joaquim  da Silva, 
Firm ino Targino. Francisco Gcinini- 
ano, Francisco Vieira da Silva. Finai- 
no Ferreira. Francisco Antonio. F ran­
cisco Bezerra tia Cruz, Francisco lg- 
naeio Pereira. Francisco Fernandes de 
Araújo, F rancisco 'A ntonio  de Oli 
veira, Francisco Sinczio Vieira, Fran 
cisco Gomes Soares, Francisco Sera­
fim Dias, Francisco Pedro de Olivei­
ra, Francisco dc Souza, Francisco 
Marques da Silva, Francisco Fm iian 
des, Francisco Mathias, Francisco 
Gionisio Paula, Gaudeneio Florencio, 
Genesio Xavier dtk Souza, Gonçaio da 
Roeba Amorim, Hcrmino dt1 Souza 
Monteiro, lzaias Francisco do Xantei 
mento, Jo;ujUÍm Jost- Baliza. Jotupiiin 
Estexam, Joaquim  Pelinca tle Olivei­
ra, J  irão Gari os dc Lima, Jnão Pedro 
do Nascimento, José Maicelliiin. João 
Ricardo, José Oarrciro, Joaquim Ma 
niH-l da Paixão, Jost' Maria, Jtíio  
Pereira. João Baplisla, Jost* Pereira, 
João Gol lega, Jost' Hmaninio dt* Lima, 
J om' Antonio Modesto, J<Ao Jo a - 
qiiini tle Sant' A nua José Franeiset» 
do Andrade, Jq&o Ft»lix tia Silva, Jo  
nqiuin Fernainh-s tlt- Olivt-im, Jlllio 
Tax aies de Souza. Jt»sé Ivmieio. .losé 
A I x e •>. Jost'* icloi ino de Souza. Jost'- 
Miguel Baplisla, Junino th* Souza, 
José Pereiliano dos Sanltis, .loaqilim 
Igna io da Silva, ,lt>iU|UÍIH Gareia tle 
Assis. Jost' Pa.1 rieio Xax iei1. ,loSt- I1 i— 
• lelis tios Santos. Joíít» Fernantles i|e 
A raiqo. José GiisIihIío. Joaquim  Go 
mes da Gamara, .tese tbinies tia Ga 
maia, JiAo llíoiiisio, Jost' Tílmrecio 
d.i Silxik, Jos»'* Manples tie St*nlia, 
João Palritqo tle Oliveira, Joaquim  
I >oriM‘ll;tH < ‘amara, Jost'1 Malaqiiias <la 
sdx m José Franeiset» tia Silva, .lusé 
Mendes (V*m*w I >antas, Joné Glieru- 
Itiiu ' iIoh Saubw, Jonqiliin Nnrhctrto 
tio Niwt*!mento, Jn&o Thoinaz do VhI 
le. Jostí Fr»ueinet* de Souza, Jowé A-

do Vallt1, Migutd Igmudo Ferreira, 
.Vlauotd Isxirenço, Mauisd Nie;issio, 
Manotd Barlmza, MantMd Joaquim  da 
Silva, MaiiNtd Martins, Manoel Joa­
quim, Mamw‘1 Pereira, Manoel iíemc- 
uegiltlo Ferreira, Manoel tle Moura, 
Manoel Iguaeio Pessoa tle íjoyolla, 
Manoel Gtum^s d» Silva, Manoel 
Ferreira da Silva, Manoel Ana- 
eleto Ferreira, Manoel T'iieiuottm dt* 
de Oliveira, Manoel Basílio tio Nas- 
(‘iiii<*uto, Manoel Severíano de í'arva- 
Iho, Manoel Francisco tle Oliveira, 
Oscar Waldemirt» tia Fonseca e Sii 
va, Pedro Nunes tle Sá, Pedro A n­
tonio F errre ira  tio Nase,im<iiito, Pe­
dro Joaquim , Ptítlro Gomes tia Silva, 
Pedro Vieira, Pedro Marcei li no, Pedro 
Ramos tle Oliveira, Pedro Celestino 
tia Silva, Pedro Alexandrino Caval­
cante, Pedro Carolino, Pedro Jesui- 
uo, Petlro Thomaz, Kodol]»ho Pereira 
de Queiroz, Rosemiro Boudatle, Sau- 
tloval Gapistrant) Ferreira Nobre, Si 
mão Gomes Ferreira, Samuel Bar- 
Iwzít, Serafim tie Abreu, Sebastião 
Franeisqo Gardozo, St'b;istião Rosen- 
th» tia Silva, Satyrti Ferreira Galvão, 
Siilvino AIves de Souza, Silviuo Go­
mes tle Kigueretlo, Sebastião José 
Harlioza, Ifintielino ila Gosta, Vicente 
Joatpiim tio Nascimento, Viet‘nle Pe 
reira Torres, Vicente Dias tia Silva, 
Zyferino Ferreira  Duarte, K para que 
chegue ao conhecimento tle iodos, la­
vrei o presente edital, que vue por 
mim assígnado e rubneatlo pelo pre 
sidente.
Fruiieism Pinheiro, 29 teia-ute aeere-

I urio.
Natal, «> tle agosto dã iniO.

Jlotuwio (Jm i illio, presidente da Junta.

tim eido de fsutimtlas. t :ilvadtK e 
dtMUK a retalho. min.

PRAVA 18 UE OUTEÜIÍO (sohrad,, 
Gidade tle H. José dt» Mipibéq ^ jq 

OKANDIÍ DO NORTK

A  u n i c a !
A a lfa ia ta ria  tjim m ais caut 

ofterece aos seus IVt‘gm-/es e ao im 
b l ie o é a d o  grande basn Iqjn „
Jesus»,

------R IB E IR A -------

D e o rdem  tia In spec(o ria  tl"esta 
A lfândega, etm vido o dunti ou ctmsi 
g n a ta r io  tle tlois fardos sol» us. 11“> c 
J p», m arca  G F A. x intltis dc L iv e r-  
pool uu vapor inglez «M atador", en 
ira d o  iit» u#>rto ti'esb i cup ilu l em 8 do 
t*t)rrenle a uno, iveolliithis aos a rm a ­
zéns tl7esta  mesimi A lfanthíga e que se 
acham  eom iutlicios tle .avaria, a r* 
q u e re r  o que  for co n v en ien te  aos st*us 
in teresses, no }>raso de tiito d ias  sob 
p en a  dt* se r  reconhecida  a revelia , 
p rocedendo  na form a do a rt. -Ifiõ 
tia N ova Consolidação.

A llám lega. Lí th» agosto  de" 1 n io .
O 29 e se rip tn n ii io. 

tfoné A. de Viceieo*.

CAPITANIA’DÕPÕRTO
De oivtlejn do sr. ea jtilão  tle eu rv ê - 

ta  e do Po-río tl’es |e  Estudo, ftieo pu- 
blieti fpie liea t'Xpu*ssamt‘iite p roh ib i 
thi a e n tra d a  de ra ira e ira s  a liortlo 
tios vapores tle passageiros e bem as­
sim  a p e rm an ên c ia  tle em barcações u 
tra t ad as  ao costado  e escadas dos na 
vi os. sob pena de .‘q u ita  de aeeordo 
eom o a rtig o  282 do R egulam ente  p a ra  
as t 'ap ita iiia s .

C ap itan ia  do  P orto . N atal, em 10 
tle agosto  dt- IfUO.

dayme Aninha,  secre tario .

S O L IC IT A D A S  

Mnintii it Huu
Codigo de posturas

MAM iXIK) tlliSKK V A lí CKI.tk Dwith^rt» 
21 I»k 28 i>E A lí» II. |)E lítlu

t Inlentlciicin  M unicipal ,1a to la  
• le tle MmViH. no usti tias a llrib ilieões 
'p ie  lhe sãtt conléridsis | h>i lei. laz 
pllb ljeo  a Iodos tks h ab iia iiles  tlb-slt» 
M unit-ipio que, em s*-ssãti th» ht»j<‘, 
m etlu iiitf re \ isàti tias |lt»^|uras tnnnl 
t-jpaes aiilt»rtort»s, resoh  en tleerelal t» 
rítxgiiinte t-tHÍigo tle |HDSÍIir»H :

GAPIT1 IJ> X

litdnxteiu iif/rínda # fstntoiil

d  on linua^ãtb

S 8" — Os que ntalf ratarem  um giultwt

Jmiustriu nlercunt H

A rt. 789—Os que quizerem se esta- 
l»e|t*eer ou eontimiar eòin lojas, ven- 
das, lK>tet|uius ou onlitMjuah|Uer esta­
belecimento commert-ial, são obriga 
tios á licença tia 1 uteiulencia M unici­
pal, na oeeusião e repelil-a annual- 
mento até lã  tle janeiro de cada anu*». 
Os infraetem s inetirreião ua inulbitie 
10# ou S tlias dc cadeia, além tio pa­
gamento da lieeiiça, tpie será iinprt*te 
rivel, para poder ab rir ou continuar 
a ab rir  o estabelecimento.

A rt. 719- Os tp ie em seus e s ta lw - 
lecimeinos com m erciaes usarem  tle 
pesos e m editlas dos t{Ue não forem  do 
sy ste in a  metrit»o, in co rre rão  na m u lta  
tie 50$ <m 8 d ia s  de t adeia .

A rt. 759—Todos os jjesos, balanças 
e ineditlas das lojas e vendas d7este 
município serão àferidas pelo padrão 
da lntendcncia, seio o que não se po- 
deiá  ]>or elles vender ou comprar. Os 
infiaetores iucorreião na m ulta de 
25# a 100$ ou 8 dias tle cadeia.

A rt. 789—Os que falsificarem pesos 
e medidas, depois de aferidos, incor- 
erão na penalidatle do artigo autece- 

dente.
A rt. 779 - 0  aferidor, qutx «eiá o 

zelador tio Mercado publico, ou outra 
pessóu ituiiie;ula ptda 1 utentieneia, 
faní a aferição th* pesos, balanças e 
medidas no inez tle janeiro th» cada 
anuo, e será obrigada a tlur quitação 
tia aferição feita.

Art. 7S? -O  commercio do munici 
pio, t-xcepto pharmaeia, hotel c easjis 
tle tliversõt*s, é obrigatlo a  fechar ín- 
teiram enteaos domiugos, sem lhe sei 
perm iltitlo n7esse dia i*ecel>er nem eu 
tregar mercatitn ias ; stmtlt* porém Ia 
eu ltad o :

I --As padarias eonservaiem se a- 
berl as aos domingos, para  á vendado 
pão, até 8 horas <)a manliã.

II—Os açtmgues até 12 lipras do 
dia inclusive as petpienas bancas aiu 
huhmtcs tlt» et>mesriv»*ís, fruetíts e vt*r- 
diiraa im Mereath» publico.

S unieo E‘ fxpressam entt*  prohi- 
h ido  qual»|m»r uegm-iatitt», th»[Miis tias 
nove horas tia  noite  tios d ia s  u lcis. a 
h r i r s e u  <»staln*leeinien1o p a ra  vender, 
O s in irac to rcs  tl‘t*stt» a r tig o  soflivrão 
a m uIIa tle 50# ou 5 dh is  tltt cadeia
0 duplo ua reincidência.

A n . 759 -F icam  consagrados os
dias tle suhhado para a feira publica, 
eXM í^ti diiiarianieiite, no mercado pu 
blico, guarda.ndq-se o horário t» iM»na
1 idade  do a rtig o  an teceden te .

o  iLUjirGTK
B U A Z I L i

1 'n m m n tM h in tp  ( ■ i i tm m b y
KnjMMXitlotltm p tir tn H  tln  su l 

tio  d iíi■ áO o u  á l  Hefíue 
o s  i lo  iitirLt», iloptUH tlu  intJÍH- 
|><‘iiHMvi‘l tle inorM .

o  f*AQUKTE
O L I N I I A

( J  S  A fo n r fa s

HHptTUtlo t jo s  pOrt-ÓH tlu  HIll 
n o  iliiii 2 7  o u  2 8 ,  Hogçno p a r t i  oh 
f io  n o rtí*  flopo in  r ia  in ilispenH ii- 
v p I ( le m o ra .

.Itt p a s s i i g e i i s  d e  i t l »  4* % o r ­
l a  t e e n a  I O * |.  d c  a b a t i m e n t o .

i*nrtb v n r g tu  ih is sn ir i^ is ,  ?•/!■ 
v o m m o n tltiA . v n l o w s r  im ita  in  
lo n m ir õ p s ,  ,*/ i m i t i r  e o m  o  tt 

n t i i—

flit

<ur h\ nm a . a,\ nri.\

GAIMTl LO XI)

| n u m  prohihidas

S09 -HãoAlt.
irestt» m unici pio 
t-lavina. c lav ino te  
m arte , p is to la , revolver.

a rm as  p io liib itlas 
rifle, esp ingarda,
g a rru c h a , baea 

taca tle pon
Ia, canfvete p iud ia l, gazóa  ou qual 
q u e r ap p are lh o  p ara  roubar, lança 
sucho, cacete, navalha  e o u tro s  iu s tru  
m “ 'itt)s tle puneção.

A M T O C I O S
A L F A I A I  VIGA B R A Z IL —Glub 

soens:: r>U]>it*innn. 11 - I ’rt»stmtes os 
B arros. O vitlio  Hiiva, M anoel dos 
Reis e onlrns, leve ltigm a Mfí ex tra  
cção tfe s le  clnb, sendo sorteado  o n. 
d l .  pertencen te  ao soeio tlr. Dt»citi 
Fonseea.

R erlo m aria s  finas só stí a d q u ire  mi 
A LI NDA Ü R A Z IL E IR A  Irineti Pi 
ulit»irtr R ua V íg arío  B artholtuntm  
n. 12.

I» K . M A K IO  L V K .4
MKDKV)

Gonsullorio e reisideneia á avenida 
Tavares tle Lyni» n. 10. Atlende a 

totlo chaiiiatlo e a qualquer hora.

A Linda Brazileira
Acaba de ser rigorosamente refor­

mado e mudado este estabeleei mento 
para  o prédio n. 12 á rua Vigário 
Burtholomeu, onde espera o compare- 
cimento de seus amaveis freguezes, a- 
fim tle aprovre itar a granth- rcducção 
de preços e o variado sortimento tle 
fantasias braneas arrendadas e tle eo 
res, cortes para veslidos. palitots dt» 
feltro, capas, echarpes de setla, galões, 
borthulos, fitas com as cores tia motla, 
e o tpie Int dt* novidade em calçados, 
t-hapéos para homens, perfumarias, 
etc, etc,

G1D A D K A LT A—NATA L
frinni Pinheiro.

D o  R i o
RtK-ebou a loja «Bom Jesus»* granth* 

e lindo sortimentt» de gravatas, sen­
do : phistron, regente (\M[iielin t» laço 
eoi» mola.

R IB E IR A -
----------- » i -#-»-♦--—----- -

Cti3peos para senhoras e se- 
nlioritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-0 GRANDE 
ORIENTE.

A rm a zém  d e  compra 
d e  a lg o d ã o , assucar, c-aro* 
<̂ o d c  a lg o d ã o , iiuim«na 
cera  d e  carn aú b a , borra­
cha d e  m a n iç o b a , manga- 
beira.

" G r a n d e  deposito  de 
saccos vasios para carolo 
d c a lg o d ã o  e assiicar,assiin 
corn o  esto p a  e aramt* para 
en fard ar a lg o d ã o .

=  D epositf> permanen. 
te  de farinha d e  trigo re- 
c ch id a  d irecta  m en te da 
R c p u b lic a  A rgentinu ,e fa- 
rinha Huda cm  barricas.

Graude e bello sortimento 
de gravatas brancas e de co­
res, receben hoje, a ALFAIA
LARIA BRa/IL,

rru .su  A MATTOS.

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a ju ro  motlieti, eom hy- 

potlieea th» pietlios nu Capital.
A tr a ta r  eom Snzuiia Halles. ruu  

coronel litm ific io .

LOJA l)A MATRIZ 19 d n b  dc
calçado* Foi .sorteado na Ite." cvtia- 
t-çã«» <• n. 88, pertencente at* tlr. Ov i 
tlio Vilal, piT‘.s*‘iilt»s tis srs. Paulo 
FoMst»c;t, (iarcia Filho t» Joãt* AI\;mt‘s 
th» França,

P resen te  os stM-i»,: lenenlt» Luiz
J lllio  t* Jost' Aiigustt» da H ih u . pcoee 
dt-U st» o SV stn le io  tlt> t»lul> th» ealça 
dos n. <», seinlo |)re.m iiuloo n, li), ]>er 
lt‘iieetde ati tlr. Manoel D antas.

A eiia st- a lie rta  a  ínst*ri)»çãti p a ra  o 
7" í-lnb th- e;dç:nlos. a !t# V in 15 st* 
iiiamts, lendo  os norteados {no 59, JUV 
t» l.')",iliicitt) a um v id ro  tle ex Ira d o , a 
eseo lher en tre  oh inelhiintM tia  raita. A o 
Club !

PÍMM Uris Meflo tf- (\

VENDE-SE um bote «le 
caria, deaorninado Souto R«H 
«le p ro p M d e  de U i t  f ia tu b  
laii C o e ie ira

Vende-se
N'(»st)i redacção inform a-st- quem  

t)»m |>ara vender uma m obília tle ja- 
curnndá, <»m perfeito  eslatlo  tle <*on- 
servação. A m obilia consta  das se- 
glliiitt*.s jK»ç*as : um sti]>há, 2 cad e iras  
de balanço, 4 cade iras  th* b raço  e 12 
i ad e iras  eomniftiis.

Intói iiia f‘jru;|lm ente, quem  ven 
tle um lin d íss im o  j a n o  tlt* h e m  chia,

Todos estes objectos se ião  Veiulidos 
}H»r preçsm reduzidíssim o*.

CASAS AVENDA
E x aris to  ljt»ilão, ua q u a lid ad e  tle 

p ro cu rad o r «Ia exinu. sra. <1. A nua 
1’n ip lii‘tisa  da  Costa Pere ira , veode 
<» casas tlt» te lh a  e la ip a , sendo 8 
a ir,-.: d a  H algadcira, o u ln i no Bee 
eo Nuvt» e uoíii tm lra iio  A ltH iim  ; 
e um a tle tiju lh í rt ru a  P ad re  Pii^to, 
a n lir ii  dt» Fogo.

Qn- io pH-lcmltu- |HHh»ní p ro n ira i o 
oo ll*Db»| liderm icittnal, tpie ju jia  
se leuabiienp< au ltn  isado p ara  fa rc r 
negocio.

O  B a ra te iro
t

Kavtimiithi Filgneira, p rop rie l^ io  
tlu gramle rabtltehx-ímento «<> 
i tt- maideiii Meinpre, um otnuplfte *>r-

3
Srta. Lconor Pcdrozo
e m b e l l e c i p a  c o m  a

^mulsãodeScott

“ Minha filha Laonor 
pwhe«u durante vario»
■uno* d« Eoem» « An*- 
iuíb. Rccorri * todo» o» 
medieanwttto» »em obter 
proveito alfum, até que 
Uve a feliz idéia de dar- 
ihe a tem ido  dé Sdótt 
que lhe r**títvm a »aude." 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina», S. P.

Nada d gafai j» m»i» o 
rosto das senhoritas como 
a  côr macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da peUeque pro­
veem da impureza do 
sangue.

A Em uUào d e Seott 
regenera e enriquece o 
sangue nleUiòr e  xhats 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, ezpelle do 
systema feda a  Impureza 
e d á  á  tez a  cor rosada 
que é distinctivo de helie- 
zá e saude.

Exigir sempre 
esta marcar sem  
a qual nenhuma 
EmuUào é boa 
nem legitim a.
íxqu a

k —
, Ckimkto.Nnvi V

a a  i

oa. FED&O NUNS8 9E SÁ
t lKl lttU.it) DKNTlhTx 

Fnnumio ftela Ftu uhinde de Medm 
«■"-* (b ‘ Rn* de J a n e ito  e /«*/,»* t ’m 

versidãde da Pennsvlntnitt 
I te te n te m e n te  he h i | d  iIh Euri* 

l»i, untle rpftirmou o iuutt»rinl «h1 
tio HPU gabinete, ii|)t*rfeieoutii|n <> 
com todo* oh molhonàrnciit»>s me 
dcriioHçtn ('inirgm  Dentai ia. (‘orn

e\tmcçé»í*H dr» rlopt4»H empregn 
novt» auGHthoHien levai HÍH)V AINA 
ncoiiunendiulo e Applieiulo |ntr t<» 
lae iut OfdebndatlOH metlintit e tleii 
uiriiiH. Goin a  apnlieaç-Ao rum STD- 
VAI NA é g arah titia  a  ipHçsíbittu 
tle abeoluta-

Eei BCUMDAUEs; llrig*- Wtirkn
e*>rt)ua a  o u r o  e  p iv u to

CIKUHUIÀO DKNT1HTA

N iza r ió  G rugcl
OOmVhTAH hAHS ÀS i
( 'q p i i f i l  fe M lfb r ls , 94

PflGIHP HfíNCHPDRw,f  HFG1VÍI
Labim/UFRN
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Economizadora Paulista
Cf rüM

IKTtKfWti-. f .1
st rae& s &

CAIXA INTERNACIONAL D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIAS\
Fundida pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de lM7 «*latUllida em 1$ de marfo de 1900

animam m  m tm  m  rnurn m m i  ou  w m *  m erm iuu Mt m m m  m tiwhíi* n n a u  rm  • \w m  h  ml m m  n  um

Registrada na Junta Commercia/ de S. Pauto

u iK K tT »am
Pnaidento : Senador dr. Lttil P I» , ex-eecreterio da Agricultura, ex- 

nhefe de Policia do E. dft 8. Pauto.
Sern+terio; Cowroendador Leoncio Gmgel, eocio da ttrm» Silva Se»- 

hru &  C.  da Fabrica de Tbcidoe 8. Bernardo.
Tlietioii retiro : Dr. OaMfel IHoa da SQva, dlreetor da Companhia Fa­

bril 8. Bernardo.
Gereute ; Dr. Cláudio de Souza, medico e eapitallata. 

COaiELUO FW CAt
Conde Pratee, director do  Banco de S. Paulo.
Barão B. Duprat, dlreetor d a  Companhia Industrial.
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado de H. Paulo. 
l>r. Pedro Bontual, medico e Industrial.
Kodolpho de Miranda, Industrial e capltaliista, proprietário da Fa­

brica Aertuxina, de Pirocícab».
Dr, João  Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Viotor Godinho, vice~director do Hospital de Isolamento de 8. 

Paulo.
. P into de Queirós, da  firma J. Queiroz & f ■.

A “Fconomizádor t Paulista” 6 uma aJ- uma pensão vitalicia, KM DINHEIRO, no 
ciedtulc mutua oom appivvaç&o e flsealisa- tínmnnos, [100$ de 10 máxima).
çfto do Governo Federal, < u/o fim é estabele -------
«er unvt pensão vitalicia, mensal, ern dinhei- No caso do socio fallecer antes dc chegar 
ro, aos seus socios. Tem duas ca ix a s: a a receber u pensão, a, associação restitmró 
FAIXA A e a CAIXA B. O h socios da CAIXA mie. seus herdeiros tcdns as contribuições 
A pugnm 5$ de join e 2$500 de mensaílidade que elle tiver feito. Dando-se o íhIlecimento 
e terão direito a uma pensão vitalicia EM . depois ipie o socio estiver no gosodupen- 
DINHEIRO no fim de lo  anims (150$, um~ são, esta ficara extincta, sem que aos líer—
xiuia]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de 
joia e 5$ de mensalidade je terão direito a

deiros assista qualquer direito.

dr

K m u s le a  «|ue fez  so rte io s  de eiulc- 
uelH s de 9 em  9 imezes e  wam U IIAN U K 
KO KTEIO  n o  dlm de N ata l j o  soeto  sorte- 
ad o fie s  Isen to  do p a lla m a ato  d as ateu . 
sa lld a d e s.

As pensões serão pagas em qualquer 
parte, do Brazil ou Extrangciro. onde o k(j 
cio se achar, por trimestre e não por Hemes- 
tre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de 1 atum
te
lar d»
de 4 oorne èm deante.

da rediutção de 5 %, os pagamentns 
a mios 20  % e os pagamentos de lã  

HllIlOS, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Júlio P. de Medeiros, agente geral

iÊmmgm

>̂3 pílulas do mm b
PREPARADAS N0 LABORATORiO D0 PHARMACEIJTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ -
A s unictt# e verdadeira» «Sn fabricada» jteh  phannuceutivo Leonel A.

ãe Alencar Mattos, succs.

K n tn a  m a r a v i l h o s a s  p i lu l a s  s ã o  e m p r e g a d a s ,  c o m  
e x t r a o r d i l i a r i a  v a n t a g e m ,  n a a  fe b re s  a m a r eiv L a , t i -  
PHOYDE. BILIOSA, BENITTENTF,, INTEÍIM1TTENTB, PNEU­
MONIA, UERI-BERI, IIHEDMATI8MO AGUDO E CHttONK O, 
DYSPJKPSIA, 8YPHILIS, PESTE IUJBONICA, efcí*.

E  e x c e l le n te  d e p u r a t i v o  n a  d o s e  d e  u m a  p i lu la  
p o r  d i a .  N o s  c a s o s  d e

FR1BÂ O VKNTBK
devem-se usar duas á noite e uma pela manban ao le­
vantar-se. IUustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemlm - 
vaçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos morbi 
tios em que o doente necessitar de um purga ti vo de 
accào prompta e energica. E superior aos drásticos 
extrangeiros, conforme attestam os illustres clini«*os 
dr. João da Bocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Doríco, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos Beriam impossível citar. Ue- 
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-mtestinal. Com estas pilulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto-..........  5 pilulas I De 3 a 7 aamos- - . 3 pilulas
De 7 a 14 aaw N „„.. 4 ^ U w  11 anno................. .. 1 pilula

foi AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a  tirma LEONEL A. UE ALENCAK 

MATTOS, succs., porque sem esta precaução se fexpòe u 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

po rtan to  sem nenhum efietto.
caia m u ACHrun o mnnm rusaao

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE

Fip, Idapt Ok e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l - JUVINO
Caixa postal n. 6-Codifos usados: A I e Ribeiro

FABRKAHTES DE

RIO IRARJB10 IIBIMAm
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